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RESUMO: A identificação e caracterização química de princípios ativos presente nas plantas, com o objetivo de 

se compreender as atividades biológicas das substâncias têm ganhado cada vez mais atenção científica. São vários 

componentes químicos que possuem diversas propriedades medicinais utilizadas para o tratamento e prevenção de 

doenças. A Turnera subulata Sm., também conhecida como “Chanana” ou “Flor-do-Guarujá” encontrada 

abundantemente no município de Cuiabá – Mato Grosso vem sendo empregada tradicionalmente na medicina 

popular por apresentar componentes químicos como flavonóides, compostos fenólicos, terpenóides, alcalóides e 

taninos que revelam várias atividades biológicas, destacando a atividade anti-inflamatória, antioxidante e 

cicatrizante. Nesse contexto, objetivo desta revisão bibliográfica é elencar as atividades biológicas associada ao 

perfil fitoquímico da espécie Turnera subulata destacando seus principais metabólitos e uso farmacológico. 

Baseando-se Google Acadêmico, Scielo, PubMed e Elsevier, com os descritores Turnera subulata, medicinal, 

fitoquímica e chanana, também considerando fontes como sites, teses, dissertações, trabalhos de conclusão de 
curso e periódicos científicos. Foram selecionados sete trabalhos científicos que apresentaram em seus resultados 

a presença de flavonóides, compostos fenólicos, terpenóides, alcalóides, taninos, cumarinas, chalconas, esteróides, 

feofitina e saponina, destacando os flavonóides que foi citado em todos os trabalhos selecionados pela sua gama 

de princípios terapêuticos. Mediante esta revisão bibliográfica pode-se concluir que a T. subulata possui grandes 

propriedades medicinais, revelando a necessidade de mais contribuições científicas para a espécie. 
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BIBLIOGRAPHICAL REVIEW OF THE PHYTOCHEMICAL PROFILE AND 

BIOLOGICAL ACTIVITIES OF Turnera subulata SM 

 
ABSTRACT: The identification and chemical characterization of active principles 141ontexto in plants, with the 

objective of understanding the biological activities of the substances, has been gaining more and more scientific 

attention. There are several chemical compounds that have various medicinal properties used for the treatment and 

prevention of diseases. Turnera subulata Sm., also known as “Chanana” or “Flor-do-Guarujá” found abundantly 

in the municipality of Cuiabá – Mato Grosso has been traditionally employed in folk medicine for presenting 

chemical 141ontexto141nt such as flavonoids, phenolic compounds, terpenoids, alkaloids and tannins that reveal 
various biological activities, highlighting the anti-inflammatory, 141ontexto141nte and healing activities. In this 

141ontexto, the aim of this literature review is to list the biological activities associated with the phytochemical 

profile of the species Turnera subulata highlighting its main metabolites and pharmacological use. Based on 

Google Scholar, Scielo, PubMed and Elsevier, with the descriptors Turnera subulata, medicinal, phytochemical 

and chanana, also considering sources such as websites, theses, dissertations, course completion papers and 

scientific journals. Seven scientific papers were selected that presented in their results the presence of flavonoids, 

phenolic compounds, terpenoids, alkaloids, tannins, coumarins, chalcones, steroids, pheophytin and saponin, 

highlighting the flavonoids that was cited in all selected papers for its range of therapeutic principles. Through this 

literature review it can be concluded that T. subulata has great medicinal properties, revealing the need for more 

scientific contributions for the species. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O uso de plantas medicinais como medidas terapêuticas alternativas para o tratamento 

de problemas de saúde vêm ganhando cada vez mais espaço em decorrência do avanço em 

pesquisas científicas que trazem à tona diversos bioativos benéficos à saúde (PEDROSO, et al., 

2021). Nesse contexto, Costa (2006) enfatiza a importância da etnobotânica como instrumento 

para conservação de recursos naturais ligados a saberes tradicionais e locais que corroboram 

com o conhecimento científico. 

O Brasil engloba uma das maiores biodiversidades do mundo e é uma rica fonte de 

plantas medicinais. Utilizadas na medicina popular a muito tempo, os extratos obtidos das 

plantas são usados para o combate de várias doenças (PATRÍCIO, 2022). Ademais, o uso de 

plantas medicinais, produtos naturais e fitoterápicos têm crescido cada vez mais nas últimas 

décadas, devido ao ganho de bastante credibilidade em favor de pesquisas farmacêuticas 

(SILVA, 2010).  

A identificação e caracterização química de princípios ativos presente nas plantas, com 

o objetivo de compreender as atividades biológicas das substâncias (Brito, 2009) têm ganhado 

cada vez mais atenção científica. São vários componentes químicos como os flavonóides, 

alcalóides, terpenos, entre outros metabólitos que possuem várias propriedades medicinais 

utilizadas para o tratamento e prevenção de doenças (DUTRA, 2019). 

A Turnera subulata Sm., também conhecida como “Chanana” ou “Flor-do-Guarujá”, é 

uma planta que varia de erva a subarbusto, pertencente à família botânica Turneraceae (SOUZA 

& LORENZI, 2005). É uma planta abundantemente encontrada no município de Cuiabá – Mato 

Grosso, podendo ser encontrada em margens de canteiros, calçadas, terrenos baldios e 

comumente é considerada como erva daninha. É uma planta perene, e destaca-se por florir e 

frutificar durante o ano inteiro, sendo considerada ruderal (BARBOSA, et al., 2007). Possui 

flor solitária, com corola branco-amarelada de cor púrpura na sua base. As flores costumam 

abrir durante a manhã e se fecham após onze horas da manhã (SHORT & COWIE, 2011). 

É uma espécie neotropical, que pode ser encontrada na América Central, América do 

Sul e Caribe (ARBO, 2010). Segundo Arbo (2010) a T. subulata apresenta ampla distribuição 

no Brasil, ocorrendo nas seguintes regiões fitogeográficas: Amazônia, Caatinga, Cerrado e 

Mata Atlântica e a sua distribuição geográfica no Brasil localiza-se nas regiões: Norte (Amapá, 

Pará, Amazonas, Rondônia), Nordeste (Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Bahia, Alagoas, Sergipe), Centro-Oeste (Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal, 

Mato Grosso do Sul) e Sudeste (Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro). Em especial, a T. 

subulata apresenta alta ocorrência na cidade de Cuiabá – Mato Grosso (Pedrotti & Guarim 

Neto, 1998), caracterizando-se por ser uma planta bastante espontânea por sua facilidade de 

dispersão, crescimento e resistência a cenários adversos. 

A T. subulata é uma espécie de fácil cultivo, e bastante adaptável ao clima (ARBO, 

2005). Normalmente cultivada comercialmente para fins ornamentais, a chanana possui grande 

potencial alimentício, sendo considerada uma PANC (Planta Alimentícia Não Convencional), 

onde suas flores e folhas podem ser consumidas in natura ou utilizadas em receitas e temperos 

(KINUPP & LORENZI, 2014). Além de ornamental e PANC, a T. subulata vem sendo 

empregada tradicionalmente na medicina popular através de chás, infusões e garrafadas (Nutrir, 

2021) por apresentar componentes químicos como flavonóides, compostos fenólicos, 

terpenóides, alcalóides e taninos (Barbosa, et al., 2007) que em estudos realizados sobre a 

Turnera subulata revelam várias atividades biológicas, nos quais destacam-se: atividade anti-

inflamatória, antioxidante e cicatrizante (SOUZA, et al.,2016; KUMAR, et al., 2005, 

BARBOSA, et al., 2007, CHAI & WONG, 2012). Nesse contexto, o objetivo do estudo é 
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realizar uma revisão bibliográfica das atividades biológicas associada ao perfil fitoquímico da 

espécie Turnera subulata destacando os seus principais metabólitos e uso farmacológico. 

 

 

 

FIGURA 1.  Turnera subulata, evidenciando flor e folhas. 

Fonte: Acervo da autora. 2023. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Para a realização desse estudo, foi feito um levantamento bibliográfico durante os meses 

de março e abril de 2023 a partir da seleção de documentos de bases de dados Google 

Acadêmico, Scielo, PubMed e Elsevier, também em fontes como trabalhos de conclusão de 

curso, teses, livros, dissertações e periódicos científicos, organizados em um banco de dados 

virtual para orientar os estudos da planta através da seleção de literaturas que contribuíssem de 

maneira significativa para o tema. Também a escolha de descritores como Turnera subulata, 

medicinal, fitoquímica e chanana foram de suma importância para escolha de literaturas 

adequadas. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A família Turneraceae possui espécies que são amplamente distribuídas em regiões 

tropicais e subtropicais, e em especial a Turnera subulata, foco deste estudo, é encontrada 

principalmente no Brasil (BITU, et al., 2015). É empregada na medicina tradicional para o 

tratamento de várias doenças, e já foi detectado na literatura que o extrato de plantas do gênero 

Turnera possuem alguns componentes biológicos, como os compostos fenólicos, flavonóides, 
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alcalóides, terpenóides e taninos, que podem ser responsáveis pelas diversas atividades 

farmacológicas relacionadas a T. subulata (KUMAR, et al., 2005).  

Mesmo que a T. subulata seja popularmente utilizada na medicina tradicional há muito 

tempo, são escassas as informações disponíveis sobre suas propriedades medicinais e atividades 

farmacológicas (DOS REIS SÁ & DE CASTRO FREITAS, 2022). Mediante o exposto, dentre 

os resultados obtidos na revisão de literatura, foi possível elencar as principais atividades 

biológicas da T. subulata com perfil fitoquímico disponível na Tabela 1.  

 

TABELA 1. Perfil fitoquimico da Turnera subulata e atividades biológicas. 

 

 

Os resultados são bastante interessantes sob o ponto de vista fitoterápico. Mesmo com 

componentes químicos diferentes, é possível observar que alguns metabólitos apresentaram 

atividades biológicas semelhantes. Também é possível observar que potenciais anti-

inflamatórios, antioxidantes, cicatrizantes e analgésicos representam atividades bastante 

frequentes.  

Dentre os principais metabólitos encontrados, é possível destacar os flavonóides, que 

aparecem em todos os estudos selecionados para essa revisão. Entre os estudos atuais em 

fitoterápicos, os flavonóides têm se destacado em virtude de sua ampla gama de princípios 

terapêuticos, responsáveis por inúmeras funções farmacológicas em plantas medicinais (DOS 

SANTOS & RODRIGUES, 2017).  Seu uso tem evidenciado efeitos antimicrobiano, antiviral, 
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antiulcerogênico, antineoplásico, antioxidante, antihepatotóxico, antihipertensivo, 

hipolipidêmico, antiinflamatório e antiplaquetário (MACHADO, et al., 2008). 

Além disso, foi possível constatar durante a revisão bibliográfica o potencial antitumoral 

da T. subulata e os componentes químicos responsáveis por essa atividade. Estudo realizado 

por Silva (2010), demonstram que o extrato aquoso da planta inibe o crescimento de células 

tumorais. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mediante o exposto, o presente estudo revela que a Turnera subulata possui grande 

potencial medicinal, auxiliando no tratamento de diferentes doenças, e também podendo ser 

utilizada como alimentícia. 

Além disso, essa revisão bibliográfica enfatiza como é de suma importância que haja 

mais contribuições com estudos que visem caracterizar as atividades biológicas dessa planta, 

através da variedade de componentes fitoquímicos importantes como os compostos fenólicos, 

flavonóides, alcalóides, taninos, cumarinas e terpenóides, compostos que exibem grande 

potencial antioxidante, anti-inflamatório, cicatrizante, entre outros.   

   

Por fim, ressalta-se a importância da Etnobotânica como instrumento de resgate de 

saberes populares sobre o uso de plantas medicinais, influenciando para o aperfeiçoamento de 

estudos científicos sobre a eficácia e segurança do uso de plantas medicinais e fitoterápicos, 

estimulando cada vez mais a melhoria de tratamentos de saúde. 
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